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Carta de Lisboa
Fechou a sessão parlamentar 

no sabbado. E ainda bem que fe
chou, porque, verdade verdade, 
quanto maior fosse a demora, 
maiores seriam os males para 0 
paiz.

Não se muda de vida.
Não ItA emenda. Cada um tra

ta dc si e dos seus quando pode, 
e 0 povo, esse, que se arranje co
mo puder.

0 parlamento precisa d’uma 
reverendíssima reforma. Como es
tá actualmente organisado, não 
póde continuar. E, sem offensa, 
não tem condições de isenção e 
absoluta neutralidade e indepen
dência, não pelo caracler dos ho
mens, mas pela natureza das cou
sas, que são 0 que são, c nem 
sempre 0 que deveriam ser.

Os Ires dias últimos foram dias 
cheios.

Na sexta-feira, chegada dc sua 
Mageslade a rainha D. Maria Pia. 
Cá fora, muito povo, tropas, um 
borborinho de curiosidade. 0 po
vo gosta de festa.

No parlamento, uma sessão 
quente, cheia de patriotismo com 
discursos c vivas á independencia.

Tiveram as honras da festa os 
snrs. deputados Lobo d’Avila, Bei
rão, Laranjo e Alpoim.

Conhecíamos 0 snr. Beirão co
mo ura grande parlamentar, mas, 
nesse dia, mostrou-se lambem 
um poeta de merecimento e valòr. 
Bravo!

0 deputado Alpoim foi um ver
dadeiro tribuno, cheio de fogo, c 
de pujança, eloquente e fascinante.

Admirável em todas as assem
bleias—fosse onde fosse.

Tudo isto foi a proposilo do 
jantar de Badajoz. Não sabemos 
se a cousa era para tanto. Parece- 
nos que não. Foi a convicção que 
tivemos depois das palavras do. 
deputado snr. Jacintho Nunes, 
que, digam 0 que quizerem, é um 
bom homem, bem intencionado, e 
sobre tudo sincero.

Chamam-lhe ingénuo. Sim, é 
ingénuo. E é por isso mesmo que 
nós lhe chamamos sincero.

Já se vê, n’esse dia nada mais 
se fez.

E 0 snr. ministro do reino não 
perdeu a occasião de fazer valer 
0 caso, perante Sua Mageslade.

E’ 0 político cuidadoso e fino, 
que aproveita bem as deixas.

No sabbado, na camara dos de
putados, jogou-sc 0 esconde escon
de. Não convinha que houvesse 
sessão. E não houve.

Na camara alta discussão aca
lorada sobre as auctorisações. Dis
cursos bastante ásperos dos di
gnos pares Thomaz Ribeiro e 
^hancelleiros, c por fim 0 digno 
par Costa Lobo fallou, fallou até 
que deu a hora.

Mas foi prorogada a sessão, 
se votarem as auclorisaçõcs, c 

^projecto do instituto ophlahno- 
log>co. E fechou a sessão por es
te anno.

L nao foi discutido na camara 
dos dignos pares 0 projeclo do 
snr. deputado Ferreira dc Maga
lhães, emquanlo á mudança das 
sessões do tribunal commercial 
dessa cidade. Pois não foi por. 
lalla de cuidadosas diligencias, 
d este deputado, que já na cama
ra dos snrs. deputados linha lu- 
ctado a valer, para alcançar 0 pa
recer e a approvação.

Toi para a camara dos dignos 
pares ; e como 0 snr. conselheiro 
Jeronymo Pimentel é 0 secretario 
da commissão de legislação, não 
houve de quê, fechou-se, e não 
largou da mão 0 projecto.

Pois fez mal osnr. conselheiro, 
c lel-o a si, porque mostrou que 
é rancoroso, e fel-o a ura povo e 
a uma cidade a quem deve tudo: 0 
que é, e quanto é. Mas, como 
quem com ferro mata a ferro morre, 
0 que lhe aconteceu? Tinha s.ex.a 
apresentado na camara dos di
gnos pares dous projectos.—Um 
para alliviar da contribuição 0 le
gado do benemerilo Esleves Ri
beiro, pela compra da casa da 
Officina de S. José: e 0 outro para 
a camara de Terras de Bouro ap- 
plicar 0 fundo de viação á estra
da para a séde do concelho. Pois 
não alcançou sequer, que fossem 
discutidos pela sua camara. E’ 0 
que acontece a quem é mau, e 
inconveniente.

E’ 0 caso de querer perder 
ambos os olhos, comlanto que 0 
adversário fique com menos um. 
Nunca de mouro bom chrislão, e 
então 0 povo sabe bem 0 que lhe 
cumpre e tem a fazer. t

Lisboa, 17 de Julho.

A situação do Brazil
O Brazil, esse paiz exuberante 

de vitalidade, porque é novo, por
que não teve ainda a exhauril-o 
os elementos dissolventes que 
abundam num povo enfraqueci
do, o Brazil está atravessando uma 
phase da sua existência que, com 
razão, preoccupa os espíritos, tal 
é a confusão que ali domina.

Desde que a revolução implan
tou a republica no Brazil, lançan
do á terra do exílio esse velho res
peitável que tanto amava o seu 
paiz, a situação dos Estados-Uni- 
dos do Brazil não tem tido uma 
feição durável, que garanta a 
tranquillidade interna.

A febre do ouro, espicaçando 
as ambições, trouxe 0 delirio de ex
plorações arrojadas, que caracte- 
risou esse primeiro periodo d’uma 
relativa tranquillidade, seguida
mente á mudança de instituições, 
mas que em breve teve consequên
cias desastrosas, como se previa.

E 0 Brazil, como se a ingrati
dão havida para com D. Pedro II 
pesasse sôbre elle como um ana- 
thema de maldição, entrou numa 
phase que nos apresenta escuren- 
tado de negrume 0 horisonte do 
futuro.

O movimento separatista apre
sentou-se como uma ameaça con
stante de desconjuntamento, e, 
suffocodo n’um ponto, rebentava 
n outro, como uma aspiração irre
primível dos espíritos. Mas com 
0 Rio Grande do Sul téem as cou
sas sido mais sérias, e nem se 
póde mesmo attingir a que gravi

dade chegarão, attendendo ás no
ticias terroristas que do Rio de 
Janeiro téem vindo; e, certamente 
que, sem motivo justificado, os 
cônsules não requisitavam dos go
vernos dos seus paizes embarca
ções de guerra para proteger os 
interesses dos seus nacionaes.

O que se está a passar no Bra
zil é inquestionavelmente grave, e 
prova bem o quanto é difficil ope
rar uma mudança de instituições 
n um paiz sem que, seguidamente, 
•se não manifestem perturbações 
internas que alteram a ordem e o 
movimento economico e financeiro.

Para Portugal, é a situação do 
Brazil um revez, porque lhe esta
mos intimamente ligados, reflectin- 
do-se, pronunciadamente, nas nos
sas finanças todas as alternativas 
cambiaes d’aquelle paiz.

Oxalá que melhores dias lhe tra
gam a tranquillidade, tão neces
sária para desenvolver proveito
samente os vários elementos de 
prosperidade que possue.

E nós aprendamos com o exem
plo, que é uma lição proveitosa. 
O Brazil está a mostrar-nos o bom 
resultado da republica federal. 
Pois a federação ibérica havia de 
ter idênticos, senão peiores resul
tados.

Nada de federação nem de ibe- 
rismo.

A Patria é sagrada para que a 
sacrifiquemos ás paixões políticas.

--------- —— —

A AGRICDLTOEIA
Alguns parlamentares c cnlre 

elles conla-sc 0 snr. Luiz Bandei
ra Coelho, pediram ao snr. mi
nistro da guerra, snr. Pimentel 
Pinlo, para que 0 pão de milho 
fosse 0 que se distribuísse aos re
gimentos das duas províncias— 
Minho e Beira—mórmenle aos da 
primeira.

Com semelhante medida advi
nham, com certeza, grandes re
sultados para a agricultura, tra
tando-se assim de conciliar os in
teresses agrícolas com os do bem 
estar dos soldados.

De todos é sabido que são pou
cos os habitantes da nossa pro
víncia que não usem quotidiana
mente do pão de milho, sendo 
portanto a base da alimentação 
da população do norte.

Acontece mais que os soldados, 
filhos do norte, vendem a ração 
do seu trigo para comprar a bo
roa com que foram creados.

Desde que lucra a agricultura, 
tão descurada e desprotegida dos 
poderes públicos, e não ha re
ceios que perigue a saude dos 
nossos soldados, é justo, que 0 
governo seja patriótico líesla 
conjunclura difficil c critica para 
todos nós, e mande dar ao solda
do 0 pão de milho, que elle prefe
re e com 0 que a agricultura mui
to interessa.

Não é bastante que 0 governo 
apregoe patriotismo no momento 
de exigir ao povo maiores sacri
fícios, mais elevados e onerosos 
tributos; urge lambem que alten- 
da ao bem estar dos seus admi
nistrados c sobretudo que lance 
olhos de piedade para a nossa 
agricultura, única fonte de recei
ta, mas infelizmente, tão despre- 

sada, Ião desprotegida e alraza- 
da, que denuncia um crime de 
lesa-nação perprclado pelos nos
sos governos, sem até boje have
rem recebido castigo.

O snr. ministro da guerra, tra
tando sómenle de ampliar os qua
dros e de dar margem a que den
tro em pouco possa ser promovido 
a general, gastando assim grandes 
sommas, que em lodos os tempos 
foram condemnadas, mas que ho
je não podem ser toleradas, deve 
hoje olhar para este assumpto, 
desde que se conciliam os interes
ses agrícolas com os do bem estar 
dos nossos soldados.

0 lavrador do Minho c Beira 
encontra-se mal,vivendo uma vida 
toda atlribulada.loda amargurada, 
e 0 snr. ministro da guerra por
que hesita ainda na substituição 
do pão milho pelo trigo ?

Esperamos que 0 snr. ministro 
‘da guerra seja mais patriota, mais 
altencioso para com os interesses 
reclamados pelo povo, c que se 
deixe de alargar os quadros, faci
litando deste modo a sua promo
ção a general. .

Emquanlo assim proceder 0 
ministro da coròa, estará divor
ciado com 0 povo, e 0 ajuste de 
contas, a hora tremenda da liqui
dação, soará cm breve.

N’esse momento solemne 0 povo 
chamará a contas lodos aquelles 
que .0 tem espoliado e olhado com 
indiíferençacondemnavel, devendo 
0 castigo ser adequado ao delicio.

Dcixc-se 0 snr. ministro da 
guerra de reformas tendentes a 
beneficiar os quadros, e 0 governo 
de fazer polilica indígena, ca agri
cultura, unica fonte dc receita, re
ceberá a prolecção e 0 desenvol
vimento necessários para tirar 0 
infeliz Portugal do abatimento cm 
que jaz.

Curc-sc da agricultura a sério 
e a valer, e a restauração dc Por
tugal surgirá dentro em pouco, 
restabelecendo-se então 0 nosso 
credito tão abatido, e 0 nosso no
me será respeitado lá fora, como 
fôra 0 dos nossos antepassados.

—<«:•«—

A INSTRUCÇÃO EM FRANÇA

As ultimas estatisticas sobre a 
instrucção em França denunciam 
um facto que surprchende: é que 
tal como está distribuída desde 
183o, a instrucção não moralisa, 
como seria de prever.

Criminalistas auterisados, estu
dando as estatisticas publicadas 
desde 1875, chegaram ás seguin
tes conclusões :

1. °—Os departamentos onde a ignorân
cia é maior não são aquelles em que se 
praticam mais crimes; são pelo contrario 
ger.ilmente aquelles onde é maior a ins- 
trueção (1883, .36, 43 e 49).

2. ”—A maior elevação na escola da cri
minalidade corresponde maior proporção 
de pessoas illustradas.

.3.’—A criminalidade relativa nas tres 
catliegorias de. habitantes de, França, igno
rantes, instruídos e lettrados, está quasi 
apenas na razão directa do grau de ins
trucção que possuem.

4.° —Parallelameute ao progresso mais 
ou menos acceleradoda instrução nas mas
sas se desenvolve e accelera desde 1829, 
um crescimento de criminalidade e de ini- 
moralidadc muito superior ao debil e 
problemático crescimento da população.

CHRONICA POLÍTICA
A estas horas já uma grande 

parte dos representantes do paiz 
estão nos seus penates, recordan
do, com horror, aquelias fastidio
sas sessões parlamentares, e aqucl- 
le encerramento espcctaculoso,quc, 
como peça final, produziu n’esse 
sentimento chamado patriotismo o 
cfleito que os excitantes produzem 
na velhice precoce— uns lampejos 
que passam rápidos!

O snr. Alpoim, com a sua pa
lavra inflammada, vibrante de en- 
thusiasmo, incendiou aquelles âni
mos pacatos, envoltos numas en
cadernações mais ou menos adi
posas, e então, no momento, o de
lirio patriótico transtornou as ca
beças, e fez explodir os bravas e 
os rmts,n’um enthusiasmo tal que 
causaria orgulho o ser portuguez, 
se taes manifestações patrióticas 
não fossem um verdadeiro fogo de 
vistas, que acaba num momento ! 
E é pena, porque o assumpto pres
ta-se tanto aos lioreamentos da 
rhetorica que deixa abananados os 
ouvintes e conquista a reputação 
aos oradores ! E o certo é que o 
snr. Alpoim, não contente ainda 
com os seus triumphos parlamen
tares, não podendo explodir a ul
tima indignação contra o snr. Bur- 
nay, aproveitou o ensejo para des
fechar ao alvo patriotismo um dis
curso caloroso, que o ia deixando 
ficar em mau estado, tantos eram 
os braços a levantal-o, e tantos, 
os abraços a comprimir-lhe a adi
posidade dos tecidos !

Mas tudo isso passou. O pa
triotismo ficou o que existia — um 
fructo pòdre, com apparencia en
ganosa !

E tudo corre no melhor dos 
mundos, cmquanto o ciclone da 
banca-rôta não vier arrazar tudo, 
produzindo um cataclismo horro
roso, mas preciso, a ver se a ad
versidade nos retempera os âni
mos, regenerando esta sociedade 
decadente.

Mas como todos vivem do pre
sente, sem attenderem ao futuro, 
a política vae continuando o seu 
reinado Messalina,aturdindo-se nos 
rega-bofes e corrompendo as con
sciências.

E assim se succedem uns após 
outros, os ministérios, todos infic- 
çionados do vírus político que lhes 
penetrou no organismo 1

Agora, fechado o parlamento, o 
governo póde respirar um pouco, 
e trátar de dar andamento aos 
seus arranjos,politicos. Mas a har
monia parece que não anda lá mui
to de bem com o ministério, a se
rem verdadeiros os boatos de crise 
que téem circulado na capital. O 
snr. Fuschini já se vae enfantian- 
do e parece não se lhe dar de se 
pôr ao fresco, levando outros col- 
legas de companhia. E’ que, ven
do como as greves que rebentam 
pelo Porto, e lembrando-se do seu 
decreto da contribuição industrial, 
ha de sentir já a esfriar-lhe o ani
mo um certo prurido de receio, 
que o aconselha a largar a pasta. 
Mostre-se valente, snr. Fuschini, c 
não vá fazer uma retirada desairo
sa para si e para a sua amada 
Liga! Tranquillise o espirito, re
frescando o physico nas aguas 
azuladas do Oceano, cm praia 
concorrida pela sociedade elegan
te; e depois, no regresso, na con- 
fortabilidade do seu gabinete, pen
sará na publica governação; e na
da dc desanimar !

E se não, use aquelias celebra
das calças de riscadinho, que tanto 
foram notadas, e que tão bom hu
morismo despertou 1



Chegou hontem,inesperadamente, 
a esta cidade, no comboyo das 10 
horas e meia da manhã, o nosso 
querido amigo e illustre deputado 
pelo circulo pluronominal de Braga 
e Famalicão, o snr. commendador 
José Ferreira dc Magalhães.

Desde ha muitos annos que Bra
ga não teve no parlamento tão de
dicado e patriótico deputado, co
mo tem, felizmente, na actual ses
são legislativa.

E’ assim que todas as localida
des deveriam proceder para que 
os seus interesses não fossem des
curados, como são, pela maioria 
dos snrs. deputados.

Uma vez eleitos, não cuidam de 
defender o circulo que os honrou 
com o diploma de deputado, mas, 
bem ao contrario, tratam sómente 
de si e de procurar, por todos os 
meios e formas, de agradar ao 
governo para melhor satisfazerem 
os seus caprichos e vaidades.

São tão relevantes os serviços 
prestados pelo snr. commendador 
Ferreira de Magalhães, que des
necessário seria cnumeral-os.

Em Braga como em Lisboa, é 
s. exc.a um strenuo defensor e 
propugnador dos interesses do seu 
circulo.

A toda a hora que se procure, 
não ha conveniências de ordem al
guma, que obstem a que s. cxc? 
envide todos os esforços para 
agradar e servir a todos com 
uma vontade e dedicação pouco 
vulgares, especialmente, na epocha 
que vamos atravessando.

Continue, pois, s. exc? a tratar 
dos interesses d’esta cidade com 
o mesmo zelo e solicitude, e as 
bênçãos d este bom povo serão a 
recompensa dos serviços presta
dos.

Viva o partido progressista !
Viva o snr. conselheiro José Lu

ciano de Castro !
Viva o snr. commendador José 

Ferreira de Magalhães !

olha é para a contribuição, que 
quasi todos os estadistas julgam 
um veio inexaurível, e não se lem
bram os insensatos que a emigra
ção não tem outra origem que não 
seja a diíliculdade que tem o agen- 
çiario, o commerciante c o agri
cultor, em solver com o Estado as 
dividas por contribuição.

Por isso agora o exigir-sc mais 
o sacrifício d um novo augmento 
na contribuição industrial, sc não 
é uma loucura, é um cumulo con
tra o qual devemos reagir por to
das as fôrmas, pois é preferível a 
morte com honra e na defeza d’u- 
ma causa santa, á vida vergonho
sa, cheia dc fome e de miséria a 
que o desvario dos nossos estadis
tas nos quer arrastar. E demais, 
estes estadistas não téem o direito 
dc exigir á agricultura, ao com- 
mercio e á industria um tal sacri
fício desde que se gasta com o 
exercito a fabulosa somma de 
5:100 contos para termos a nação 
menos guarnecida da Europa. Que 
se fizesse isto num paiz que na
dasse em dinheiro, tolerava-se; 
mas entre nós é ridículo, e pedem- 
se sacrifícios a quem não póde fa
zei-os, não se exigindo ao exercito 
largamcnte remunerado, á alta 
magistratura largamente estipen
diada e ao grande funccionalismo 
exuberantemente pago.

Não é ao povo, não é ao artis
ta, não c á agricultura, não é ao 
commercio, não c á industria que 
se deve collar ao peito o punhal 
dos novos tributos, porque estas 
classes ordinariamente sensatas e 
pacificas podem reagir e dizerem 
aos governzntes rude e francamen
te : não pagamos, porque não te
mos, não podemos e não quere
mos.

Destroços
Como 0 fogo, occultando-se nas cinzas, 
Conserva-se, latente, 0 meu amor, 

N este cofre d’affeições 
Que me regeitaste, flor!

E 0 meu coração .era esse cofre
Em que se crystallisam os affectos, 

A que a luz da Esperança 
Dá prismáticos aspectos.

Déste um golpe mortal no meu amor...
Apagaste-me a luz da inspiração...

E, cortando-me ideaes, 
Tu deixaste-me um vulcão

Azevedo Cantinho.

NOTAS SOLTAS

ASSIM E (IIE SE FILIA
dc 

ad-

falLTES LITTERARIOS

OS CURIOSOS
c

boletim iias salas

O que os jornaes escrevem 
exacto. Somos por exccllcncia um 
paiz de curiosos. Poucas pessoas 
em Portugal estão no seu logar, e 
mais raras ainda parecem dignas 
do destino a que foram erguidas. 
Ha médicos, por exemplo, a quem 
os governos mandaram estudar ty- 
pographia e encadernações; enge
nheiros que outorgam prémios nos 
cértamens de pintura histórica; ne
gociantes que téem supremacia no 
jornalismo e nos festejos públicos; 
naturalistas que são fiscaes da al- 
fandega. Os advogados, por exem
plo, curam de questões agrícolas 
Um engenheiro tem nas suas mãos 
a directoria geral de agricultura: é o 
caso do snr. Elvino de Brito. — E 
o emprezario da opera lyrica é um 
lavrador. O mesmo desencontro 
nas controvérsias parlamentares, 
aonde os padres é que tratam de 
assumptos militares, e os militares 
de assumptos ecclesiasticos; aonde 
o zelador do nosso dominio ultra
marino é o snr. Luciano Cordeiro, 
um burocrata, e o zelador dos nos
sos costumes de terra é o snr. Car
los Testa, um homem de mar. Va
mos agora á alta roda. Ao pene- 
tral-a, os homens de lettras per
dem a sua personalidade e.tornam- 
se em dandys, emquanto os dan- 
dys, absorvendo-a, se travestem de 
litteratos e de contistas.

Tenho perguntado a mim mes
mo, se esta despolarisação de apti
dões, ássim inconscientemente an- 
nunciada, não será por acaso o 
symptoma avanteoureur de uma 
degenerescencia gravíssima, o si- 
gnal patognomonico de um fim de 

i raça patusco, mediante o qual um 
homem, incapaz de desempenhar- 
se correcta e fortemente dentro

Chegamos a um tal estado 
pusillanimidade que quasi nos 
miramos de haver um indivíduo < 
ou uma collectividade que diga ru
demente e sem rebuço aos pode
res centraes, qual o definhar da 
nossa industria,o paralysar do com- , 
mercio, e o futuro tenebroso que 
nos aguarda, quando se não cure 
como merecem estas grandes fon
tes de receita nacional. E’ o que 
fez a associação commercial de' 
Lisboa na representação que di
rigiu á camara dos dignos pares.

Essa representação é cheia de 
energia e convicção, e ao mesmo 
tempo resplendece pela verdade, 
e perante ella só não se curva 
quem não é patriota, pois a dei
xar de ser attendida na generalida
de, dar-se-á, um golpe fundo na 
agricultura, e afogar-se-ha o ge
mer cruciante do commercio, por
que este, tão pujante outr’ora quan
do as grandes praças nos respeita
vam, ver-se-á obrigado a aceitar 
a concorrência de qualquer merca
do extrangeiro e assim, com o es
quecimento da industria portu- 
guezã e dos nossos productos agrí
colas, virá o esquecimento da nos
sa querida patria.

Eis a consequência dos esbanja
mentos e da administração desgra
çada a que ha muitos annos está 
submettídoo nosso paiz, e hoje que, 
mais que nunca, era necessário um 
tino administrativo de primeira 
grandeza, temos a gerir as pastas 
ministeriaes homens tão desastra
dos, e tão infelizes na sua admi- „ __________  ______
nistração, que julgam que o unico, da especialidade ou profissão para 

’ que foi creado, saisse do rail das 
suas aptidões, dando-se ao culti
vo de habilidosidades ephemeras, 
longe do campo profissional em 
que se lhe poderiam exigir res
ponsabilidades.

Foram despachadas para Londres pelo 
snr. José Américo Moreira 10:000 libras 
sterlinas.

—Tomou posse do governo da Praça de 
Eivas 0 snr. coronel Chaby.

—O príncipe de Bismarèk soffrc nova
mente, e muitíssimo, d’uma intlamação 
das veias da perna direita,0 que 0 obriga 
a guardar 0 leito.

—Sua Santidade Leáo XIII recebeu, em 
audiência particular, 0 revd.0 Mgr. Ber.e- 
dello Lorenzelli, o qual dois dias depois 
seguiu para Hollanda, onde foi occupar 
o seu posto de Internuncio Apostolico.

—Partiu para Mondariz 0 snr. Frederi
co Palha e sua esposa.

-—Para o Porto seguiu 0 snr. dr.Forbes.
—Sua Magestade el-rei, acompanhado 

dos snrs. condes de Villa Nova de Cer
veira, Teixeira de Pinho e Bernardo Pin- 
delía assistiu na quinta-feira á corrida de 
de touros no Campo Pequeno.

—O governo suisso expulsou do seu 
território vários agitadores allemães.

—Reuniu a commissão de agricultura 
para proseguir no estudo de projecto de 
lei relativo aos syndicatos agrícolas.

—Um grupo dè alumnos da Academia 
das Bellas Artes do Porto pediu ao snr 
governador civil d’aquella cidade que in
tercedesse junto do governo para que 
fosse |HÍsto a concurso 0 logar vago de 
alumno pensionista do Estado em Paris.

—Na repartição de fazenda do conce
lho de Gaya começaram já a realisar-se 
as avenças dos taberneiros coma redu- 
cção de lã sobre 0 preço das avenças 
eitectuadas no trimestre lindo em 30 de 
Junho.

—Da torre do Santuraio de N. Senhora 
da Agonia, em Vianna do Casteilo, caiu 
0 sino grande, quando tocava á missa. 
Não houve desastres pessoaes, calculan
do-se os prejuízos em 2503000 rs.

—Arderam coiupletainente 0 grande 
theatro de Oviedo e uma casa que lhe fi
cava immedíata, não havendo porém vi- 
ctimas pessoaes.

—Consta que se levantam difliculdades 
praticas nos Açores, pois não será facil 
conseguir, com que os naturalistas vão 
graluitamente para trabalhos tão árduos 
e dispendiosos.

—9 imperador da Allemanha visitará 
sua avó, a rainha Victoria, 110 íim de 
Agosto proximo.

Por essa occasião 0 imperador assistirá, 
como 0 anno passado, ás grandes rega- 
tas de barcos de vela.

—Por ordem superior foram suspensos 
os exercícios de artilheria na escola do 
exercito.

—Em França, a camara dos deputados 
approyouo orçamento por 396 votos con
tra 28, ê adoptou em seguida 0 projecto 
do exercito colonial.

—O congresso internacional corporativo 
approvou um manifesto, protestando 
contra a expressão governamental e ex- 
hortando os operários a que não tomas
sem parte na festa de li de Julho.

Esteve n’csta cidade, seguindo pa
ra Guimarães, 0 snr. dr. Emtlto d O- 
liveira, cirurgião de divisão.

—Partiu para Villa do Conde com 
sua cxe.,na esposa, 0 snr. Jose Fer
nandos de Barros.

__Eslá entre nós 0 snr. Anlhcro de 
Figueiredo, auctor da «Tristia».

— Vimos ifesta cidade 0 distmcto 
maestro Miguel Angelo.

_Esteve n’esta cidade 0 snr. Ba
rão de Joannc, irmão do illustre mi
nistro das obras publicas.

— Partiu para Vizella 0 revd. Ma
noel Villela da Moita, nosso dedieede 
amigo e digno capellão-mor do hospi
tal de S. Marcos.

—Regressou do Gercz 0 
mendador Antonio José da Silva Braga, 
abastado capitalista.

—Vimos nesta cidade 0 revd. Ar- 
thur Mamede da Silva Ferreira, paro- 
ebo da freguezia de S. Miguel do Pra
do, Villa Verde.

—Regressou hontem a esta cidade 0 
nosso querido amigo e illustre deputa
do pelo circulo pluronominal de Biaga 
e Famalicão, snr. commendador José 
Ferreira de Magalhães.

Troca de cedvdas — 
Foi decretada até 19 dc Agosto a pro- 
rogacão do praso para a troca de ce- 
duías do antigo lypo, acabando desde 
então delinilivamente, 0 seu curso le-- 
gal.

dedicado

snr. com-

Conego Bacellar. — 
Passa melhor, dos incommodos que 0 
acommetteram,este illustrado c virtuoso 
ccclesiastico c leva a crer que possa 
pôr-se á frente da perigrinação portu- 
gueza a Lourdes, que, como sc sabe, 
sairá do Porto na manhã do dia 16 
d’Agoslo.

Na terça-feira correram, em Lisboa, 
boatos de crise que ainda não aban
donaram este malfadado mi
nistério e que é natural que 0 acom
panhem ate á sua quéda.

KALENDARIO DE JULHO

meio de salvar a patria é sobrecar
regar o contribuinte com novos im
postos. Ahi é que está o êrro: tan
to se vive com pouco, quando a 
despeza é proporciodada, como 
com muito, quando o dinheiro é 
gasto prodigamente ; e no nosso 
paiz, infelizmente, criam se dia a 
dia novas despezas sem se attender 
a onde ha de ir buscar-se a recei
ta. Para onde primeiramente se

Fialho d'Almeida.

Imtuosa.—Falleceu a snr? 
D. Anua Casimira da Cunha e 
Silva, viuva, moradora no largo 
de S. João.

Era a finada sogra do nosso 
amigo snr. Eduardo Augusto d'A- 
raujo Cerveira e Serra.

A’ illustre familia enlutada apre
sentamos a expressão sincera da 
nossa condolência.

—No Rio de Janeiro falleceu o 
snr. Máximo Pereira de Vilhe- 
na, estremecido filho do snr. An
tonio Luiz da Costa Pereira de 
Vilhena, vice-consul do Brazil n’es- 
ta cidade.

O malogrado extincto foi.victi- 
ma da febre amarella, sendo bal
dados todos os cuidados e disvcl- 
los dos parentes e da sciencia.

A' illustre familia enlutada en
viamos a expressão sincera do nos
so profundo pezar.

—Finou-se no Porto o rev." Jo- 
sé Maria Gomes da Costa.

Era o finado sobrinho do revd? 
Padre José Luciano da Costa e 
primo dos revd.os snrs. ,Antonio 
Augusto Gomes da Costa, digno 
escrivão da Camara Ecclesiastica, 
d’esta cidade e Joaquim Gomes 
da Costa, amanuense da mesma.

A’ illustre familia enlutada apre
sentamos sentidos pezames.

—Na rua das Aguas 
snr? D. Maria Thereza 
de 90 annos de idade.

Sentidos pezames.

—Consta que o snr. Fuschini consen
tira que a proposta de lei do imposto 
predial não entrasse cm discussão na 
passada sessão legislativa com a ex
pressão condição, sine qua non, de 
ser, no interregno parlamentar, pro
mulgada em dictadura.

Era o que nos faltava ver.
Não acreditamos que a coroa

nuisse a tão insolilo, como aticntatorio 
pedido que dc certo levaria o paiz a 
uma conflagração geral, c quem sabe 
o fpie seria de nós c das instituições!

Não acreditamos que o governo 
tenha o arrojo de pedir á coroa u.r.a 
dictadura, n’em que esta lh’a conceda.

Assim o cremos.

an-

A» greve geral.— O con
gresso nacional de Paris, appro- 
vou, como principio, a greve.em gera! 
e decidiu que estivesse prompta a 
rebentar antes do dia l.° do proximo 
Outubro.

Edificante doutrina, sublimes ma- 
ximas! 1

falleceu a 
da Silva,

espaço nãoPor absoluta falta de 
publicamos o programma dos festejos 
da romaria da Falpcrra, o que pro- 
metlcmos fazer no proximo numero.

Pliasès da lua

Domingo 2 9 16 23 30
Segunda-feira 3 10 17 24 31
Terça-feira 4 11 18 25 —
Quarta-feira 5 12 19 26 —

Quinta-feira 6 13 20 27 —

Sexta-feira 7 14 21 28 —

Sabhado 1 8 15 22 29 —

Q. ming. em 7, á 1 h. e 9 m t.
L. nova em 14, ás 5 h. 17 m. m.
Q. crescente em 21, ás 2 h. e 3 m. m.
Lua cheia, em 29, ás 5 h. e 52 m. 111.

Os dias augmentam durante 0 me: 
aproximadamente uma hora.

Parte religiosa

21— -Sexta-feira S. Praxedes, S. 
Comcçã a novena de Santa Anua.

22— Sabhado Santa Maria Magdalena. 
Festa nas Convertidas. Começa a novena 
dc S. Ignacio de Layola.

23— Domingo S. Ápollinario. Exposição 
do SS. Sacramento no Salvador, e "na 
egreja dos Remedios, onde também ha 
de tarde exercícios do SS. Coração de 
Maria e pratica. Procissão da Corrêa, dê 
manhã no Populo. Ladainha e bênção, dc 
tarde na Conceição.

21—Segunda-feira Santa Chrístina, S. 
Francisco Solano. Começa a novena de 
S. Aflonso de Ligorio.

J ulia.

Ofliciiias cie teceln- 
gem.—A convite do snr. con
selheiro José Novaes, reuniram-se 
segunda-feira á noute, no governo 
civil, diversos artistas d’esta cida
de, a fim de angariarem donativos 
para a installação das oftlcinas de 
tecelagem nos baixos do edifício 
da Regeneração.

E’ justo que todos os bracaren- 
ses se compenetrem da utilidade 
d’este ramo dc industria, e da pro- 
tecção que alii encontrarão as ra
parigas pobres e desprotegidas.

A’manhã deve principiar a ker- 
messe no jardim publico e é de es
perar—que a bolsa do argentario 
se despeje em beneficio da classe 
desprotegida e em proveito do 
collegio da Regeneração.

E’ pelo trabalho honesto e pro
veitoso que se regenera a socieda
de e sobre tudo a mulher, poden
do desta forma contribuir-se para 
o bem estar social.

Abraçamos esta ideia, e 
cessaremos de bem dizer o snr. 
padre Airosa, pelo interesse que 
lhe merece a regeneração da mu
lher por meio do trabalho que hon
ra e nobilita.

Cartas do encommen- 
dação.—Foram passadas, por um 
anno, as seguintes:

Em 6 dc Julho, para a freguezia de 
Santa Maria de Christello Côvo, ao 
revd.0 presbytero João dos Desposo- 
rios dc Nossa Senhora ;

Em 7, para a freguezia de S, Mi
guel de Caçarilhe, ao revd.0 presby
tero Antonio Joaquim Rodrigues de 
Carvalho;

Em 8, para a freguezia de Santa 
Leocadia de Chaves, ao revd.0 presby
tero Antonio Luiz Pereira d Almeida;

Idem, para a freguezia de Santa 
Maria de Miranda, ao revd.0 presbyte
ro José Manoel Machado Brandão;

Idem, para a freguezia de S. llo- 
mão de Fonte Coberta, ao revd.0 pres
bytero José de Faria Teixeira;

Idem, para a freguezia de Santa 
Maria dc Granja, ao revd.0 presbytero 
Pedro José de Freitas;

Idem, para a freguezia de S: Thia- 
go de Revèlhe, ao revd.0 presbytero 
Custodio Antonio da Silva;

Em 10, para a freguezia de Santa 
Eulalia de Valides, ao revd.0 presby
tero Manoel Joaquim Leite Pereira;

Idem, para a freguezia de S. Pe
dro Fins de Parada, ao revd.0 presby
tero Antonio José Pereira;

Em 11. para a freguezia do Salva
dor de Touvedo, ao revd.0 presbytero 
Ignacio José da Costa ;

Idem, para a freguezia de S. Mar
tinho de Castro, ao revd.0 presbytero 
João Manoel d’Araujo;

Em 11, para a freguezia de S. Jof' 
ge d’Airó, ao revd.0 presbytero Anto
nio Pereira Lomba ;

Idem, para a freguezia dc Nossa 
Senhora d’Assumpção de Villcla do la- 
mega, ao revd.0 presbytero Juslino 
José Coelho;

Idem, para a freguezia de S. fhiago 
de Seara Velha, ao revd.0 presbytero 
José Maria Martinho;

Idem, para a freguezia de S. Ma- 
mede d Ésle ao revd.0 presbytero Jos® 
Rodrigues;

Idem, para a freguezia dc Santa Ma
ria de Cubalhão, ao rev.9 | 
Manoel Antonio Domingúes t

• Idem, para a freguezia
Maria de Relia ao revd.0

1 João José Pereira;
Em 13, para a freguezia .

ao revd.0 presbytero Manoel José 0 
mes d'Araujo;

presbyléro 
Costa;
de Santa 
presbyttF®

! de Asões

não

Benemerência.-^ 1 
portante industrial snr. José A a 
tins d’Almeida, proprietário da « ‘ 
brica Social Bracarense a ) aP°r^ 
offereceu 42 chapéus aos inte,rll“ 
dos da Officina de S. José des 
cidade.

E’ acção digna de registar-se-



Commissão «listrictal
Sessão de 19 de Julho 

presidente—Snr. Carvalho e AI- 
jyj Cl d*T •

Vo^aes—Snrs. drs. Ribeiro de 
Mello e Nicolau Barata.

Approvou as contas da junta 
je parochia da freguezia de Fros- 
s0S, concelho de Braga, do arino 
de 1892 ’ . .

As da camara municipal de Ce- 
lorico de Basto, do anno de 1891;

E da irmandade do Senhor da 
Boa Morte, da freguezia de Viade 
do mesmo concelho, do anno de 
91 a 92.

«Almanacli cie Braga 
e seu distvicto».—Com es
te titulo vae publicasse este anno 
ji’esta cidade um almanach commer
cial e burocrático para 181)4 (l.° an
no da publicação), dirigido pelo nos
so presado eollega de redacçào Aze
vedo Coutinho, e editado pelo snr. 
haurindo Costa, proprietário da Livra
ria Central,giesta cidade.

Este almanach, sendo, como é de 
esperar, um trabalho escrupulosamente 
feito e com todo 0 rigorismo, subor- 
diuado a um vasto plano, convenien
temente desenvolvido, vem preencher 
uma falta que aqui se notava d’uma 
publicação d’esle genero, feita com 0 
devido cuidado, de modo a satisfazer 
completamente 0 seu (im.

Cremos bem que 0 Alma
nach de 15 vaga e seu 
districto terá uma boa acceita- 
ção do publico, porque é de incontes
tável vantagem para lodos.

Empréstimo distri- 
ctal.—Proccdeu-se no dia 19 
do corrente, no edifício do governo 
civil, ao sorteio de cincoenta obri
gações do empréstimo da exlincta 
Junta Geral d’este. districto, sen
do amortisadas as de n.° 84, 166, 
170, 549, 55o, 567, 849, 854, 863, 
870, 916, 917, 919, 921. r.i58, 
1.376) 1.4.54, (.475, i.6i5, 1.689, 
1.879, 1 ?99» I'92S, 1-937, 2.o35, 
2.202,2.236, 2.421,2.502, 2.518, 
2.801, 2.919, 2.936, 2.987, 3.019, 
3.357, 3.35o, 3.392, 3.393, 3.394, 
3.419, 3.486, 3.4.37, 3.581. 3.598, 
3,617, 3 762, 8703, 3.766, 3770. 
A importância d estas obrigações 
e a dos juros respeitantes ao i.° 
semestre d’este anno, principia a 
pagar-se no dia 21 do corrente, 
devendo os recibos ser reconhe
cidos por tabeUião.

Egrejasa concurso. - 
Acha-se aberto concurso para pro
vimento das seguintes egrejas pa- 
rochiaes :

Diocese de Beja—S. Bento, Al
deia Nova, concelho de Serpa. 
Santa Maria da Feira, Beja, Santo 
Estevão, Beringel Beja. Nossa Se
nhora dos Remedios, Messejana, 
Aljustrel, Nossa Senhora da Con
ceição, Safára, Moura, S. Theo- 
tonio, Odemira, S. Romão, Ceia.

Diocese de Lisboa—S. Jose Al- 
queidão, Porto de Moz, Santa Ma
ria Magdalena, Thomar.

Diocese de Coimbra—Santa Ce
cília, Arganil, S. Facundo, Tabua.
S. Vicente, Ferreira do Zezere.

Diocese de Bragança—S. Victor, 
Macedo de CavaTleiros.

Diocese da Guarda—Nossa Se
nhora da Conceição, Faia.

Diocese do Porto—S. João Ba- 
ptista, Marco de Canavezes. S. 
Salvador, Paços de Ferreira. Nos
sa Senhora da Purificação, Ma
cieira de Cambra.

Diocese de Vizeu—S. Miguel, 
concelho de S. Pedro do Sul.

Ordenação.- Deram en
trada na terça-feira, no seminário 
os ordenandos que se submettem 
a ordenação geral.

Muro.
berado pela camara t

T" 3 rev‘‘ m^re 
abbadessa do convento dos Reme- 
'•>os, a fim de ordenar que o mu
ro que da para as enfermarias do 
hospual de S. Marcos, seja redu- 
ruina'3 metros> vist0 ameaçar

—Conforme foi deli- 
municipal, 0

rev.a madre

Parece que principiam na seguuda- 
cira os exames de instrucção primaria 

elementar e complementar.

Cartas de cura__ Tam
bém foram passadas, por um anno, as 
seguintes:

Em 6 de Julho, para a freguezia de 
8. Pedro de Riba de Mouro, ao rev 0 
presbytero José Gil Villa;

Em 10, para a freguezia de S. Mar
imbo de Monsul, ao revd.° presbvtero 
Manoel José Soares André.

Donativos. O snr. ba
rão de Salgado Zenha beneficiou 
a officina de S. José d’esta cida- 
de, com o donativo de 5oCooo 
réis.

•O mesmo cavalheiro deu réis 
Do®ooo para douramento do al- 
Dr-mór da egreja de Arcos, subúr
bios de Braga.

A esposa do mesmo mandou fa
zer quatro ramos para o altar-mór 
do Bom Jesus do Monte. 

tornaram parte no seu beneficio, 
dão a entender que, em Hespanha, 
os costumes são ao contrario...

De resto, o seu proceder, co
brando a importância de alguns 
bilhetes sem a intervensão do res- 
pectivo empregado do theatro deu 
logar a que as contas estivessem 
por fejzhar durante alguns dias, 
por não se saber qual era a quan
tia por elle recebida. Entretanto, 
0 snr. D. Prudencio perguntava 
por toda a parte por las cuentas, 
sem comtudo se dirigir aa cama- 
roteiro—unica pessoa a quem a 
pergunta devia ser feita.

Ao cabo de uns diàs appareceu 
no camaroteiro, onde declarou 
ter cobrado 12Ç7000 reis e onde 
assistiu á organisação das contas. 
Ahi, verificando-se que faltava 
pagar á orchestra, e tendo 0 snr. 
D. Prudencio uma quantia que fa
zia parte da receita do espectacu- 
lo, foi necessário que outro pagas
se para se poder fechar as contas 
do seu beneficio—que, se tivesse 
rendido 200 ou 3oo mil reis, o sr. 
D. Prudencio não viria fallar no 
seu contracto de 8017000.

Também não fallaria no seu con 
tracto se a i.a recita tivesse dado 
um saldo positivo.

Claro está que esta ganancia 
ignóbil dissipou qualquer ideia de 
generosidade da nossa parte.

Fechadas as contas,e convencido 
eu de que não teria mais que pa
gar,ainda me appareceu a conta da 
hospedagem de uma actriz, com a 
noticia de que o snr. D. Pruden
cio se negara a pagal-a «por não 
ter mandado vir do Porto actriz 
alguma» (!)

A 2 comparsas respondeu o 
mesmo, com a idêa fixa de salvar 
da valia comum o saldo que ti
nha em seu poder.

Concluindo, lamento que o com- 
municado do snr. D. Prudencio 
me obrigasse a trazer tudo isto 
para publico, quando a minha in
tenção era fazer d’isto segredo.

Fico por aqui,sem ideias dc vol
tar ao assumpto, porque, como 
acima declaro, contraria-me o ter 
de fazer estas barrellas. O cleret- 
to está caro e o sabão amarello 
idem.

As contas continuam no cama- 
roteiro, onde podem ser examina
das por quem o quizer e onde o 
sr. D. Prudencio pôde procurai-as. 
Esperar que lh’as levemos a sua 
casa, é escusado, pela simples ra
zão de que não temos a honra dc 
ser creados de s. s.a.

Agradecendo, snr. Redactor, o 
obséquio da publicação d’estc, se 
confessa muito grato o

De v. cxc.a.
Am." obg.ra°.

Hyppolilo eMaia.

Annuncios lumino
sos. Na America vae aprovei- 
tar-se a electricidade para a explo
ração do annuncio. Por um svs- 
tema engenhoso, far-se-ão proje- 
cções luminosas de letras, dese
nhos, etc. sobre qualquer super
fície plana, como uma taboleta, 
uma parede.

Diz-se que a imprensa america
na vae adoptar estes annuncios lu
minosos electricos para a publica
ção dos boletins quotidianos.

Os pombos como re- 
porters.-O New York Herald\ 
acaba de aproveitar os pombos cor
reios para a transmissão de noticias 
durante as viagens marítimas. Ulti- 
mamente um couraçado fazia ex
periências de velocidade no alto 
mar, e o lor/r Herald pu
blicava ao mesmo tempo os resul
tados das experiências ; porque do 
couraçado eram soltos pombos 
correios que levavam as informa
ções á redacção do grande jornal 
americano.

Incêndio.—Na terça-feira re
bentou, n’uma casa perto da egreja 
de Nogueira um violento incêndio, ap- 
pareccndo nos escombros 0 cadavcr 
d’uma creança carbonisado.

A Santa Sé, para solemnisar a con
firmação do breve apostolico que san
tifica 0 dia de S. José, enviou para a 
nunciatilra, com destino ao ministério 
da justiça, uma grã-cruz,uma commen- 
da e um oflicialato.

Pede-se-Uma esmola pa
ra a honesta e envergonhada fa
mília do Bairro Democrático n.° 
9, d'esta cidade, composta de sete 
pessoas, desde o pae doente e in
valido, até tenras creanças, ma
cilentas e semi-núas.

A’s almas caritativas, que sen
tem prazer em enxugar as lagri
mas do infortúnio, recommendamqs 
este grupo de desventurados, di
gno a todos os respeitos da com- 
miseração de seus sitnilhant.es,

0 PROGRESSISTA é 0 jor
nal desta cidade que tem maior 
circulação, 0 mais lido e 0 que 
faz maior tiragem de exempla
res.

Este facto, que todos podem 
verificar, é de grande vanta
gem para os snrs. annuncian- 
t6S»

Os nossos subscriptores téem 
0 desconto de 20 p- c. nos seus 
annuncios.

"‘"CÕMMUHICADOS ~
Senhor Redactor.

Snr. director del periódico 0 «Pro
gressista »

(Conclusão)

Com relação á minha excessiva 
generosidade para com os artistas 
que vieram do Porto abrilhantar a 
1/ recita, devo dizer ao snr. D. 
Prudencio que é costume portugue^ 
obsequiar os que nos obsequeiam. 
De mais, esse excesso de generosi
dade sahiu-me do bolso, como pô
de ver pelas contas respectivas. 
Digo costumes portugueqes. porque 
o ptocedimenio do snr. D. Pru- 
denéio para com as actrizes que

Muy sr. mio : siendo aludido cn un 
communicado que en cl n.° 63 de su 
ilustrado periodieo suscribe et sr 
Geão, contestando á un suelto publi
cado por el «Regenerador» (que igno
ro quién sea su autor ó inspirador, 
pero que hoy agradezeo, y á fim dc 
evitar sea llevado y traido mi nom- 
bre, me permiltiré rogarlc la publici
dade dc estas lineas, por lo que le 
anticipa gracias su aff.ino.

Prudencio Piãero.

Empiezo declarando que mi opereta 
«La filha de um carrasco» ha sido 
bien carrasco para mi.

llagamos historia.
Hace alguns mezes, el autor de la 

letra, snr. D. Hipólito Maya, me su
plico que pusiera musica a dicha obra 
que el estaba escribiendo. Como vivo 
dc mi trabajo, y no mc sobra cl tiem- 
po fui á fuerza de suplicas del dicho 
sr. haciendo cl improbo trabajo de 10 
números de musica, orqucstandolos, 
ensayandolos & &.

Despues de innumcrables ensayos v 
próximo cl eslreno de dicha opereta, 
traté antes de averiguar que resulta
do ó fruto me daria mi trabajo. A este 
me aseguró el sr. Maya en union del 
amigo sr. Amaral v aun algun otro 
de los srs. aficionados que tomaron

parle galamernente en las 2 funccio- 
nes ó recitas, que con segttridad po
dia contar con 80 ó 90^000 reis; que 
no seria esto pagarme, sino como una 
prueba del deseo que les animaba á 
que no perdiese en parte mi trabajo. 
Se hace la estrena (y aprovecho esla 
ocasion para agradecer a galante y 
numeroso publico, los imerecidos aplau
sos que á vários números de mi hu
milde musica prodigó con estremada 
galanteria haciendolos bisar.) AI si- 
guinte dia me dijo el sr. Maya «em- 
preza fallida» á lo que le conteste; 
«no me conformo pues no soy em
presário» .

Tralan de dar á los 17 dias del cs- 
treno otra recita en mi beneficio: se 
efectua este; pasan dias y visto el si
lencio tanto de dicho sr. cual del sr. 
Geão, les suplico me envien las cuen
tas (conservo copias de las 2 cartas 
escriptas á este objecto) mc invitan ti 
pasar por el teatro, asisto, mas cn 
vista de algunas equivocaciones en 
la suma de camarotes, que ahi se 
suscribieron, no hicc apreciacion del 
resto, espcrandolo hacer con deten- 
cion, y para cuyo objeto volvi á su
plicar pcrsonalmente á dichos srs. mc 
enviasen las cuentas, conteslandome 
que el sr. Lopez camaroteiro del tea
tro las pondria en limpio, para que 
me fuesen entregadas. De esto hace 
ya 11 dias y aun no ban llegado á 
mi poder,

Dice cl sr. Geão en su comunicado 
que el saldo de la 2.a recita está em 
mi poder; dispense le diga nos es 
exato; lo que está cn mi poder (ct.al 
ya en cl teatro les hc dicho) son 
12f)000 reis importe de un camarote 
y 20 plateias que sus proprietários 
me entregaron, y dicha canlidad no 
enlregué, pues ella mc responde- 
á los gastos matcriales de papel co
pista, obséquio á los srs. amadores, 
y.a mal poderia diminuir a quantia 
já no meu poder-, pues no he recibi- 
do ni mas ni menos que dichos 12^000 
reis; ó cs que lambien deseaban fue
sen á parar á la fosa ó vala comum?

^Porque, snrs. mios, se ha pagado 
tan largamciite cual V. V. me aségu- 
raron ti los arristas llegando al estre
mo (segun he oido) de pagar 18;>000 
reis al apuntador ó ponto—tambien si 
yo hubiese sido empresário traeria la 
orquesta del teatro de S. Carlos? Y á 
mi con que se me paga mi trabajo, 
mis dcrechos dc autor, abandono de 
mis nabituáles ocupaciones etc.? Con- 
tesje á esto el sr. João Augusto de 
Soíiza Geão, (á quien agradezeo su 
parte acliva en este manuseado asun- 
to) y lo liaria doblemente si cum- 
pliese su oferta (hecha lambien por cl 
snr. Maya bace 3 dias) de remitirme 
las cuentas, pues con el camaroteiro 
nada tengo que ver.

Conste pues para terminar, que no 
estoy pago cual assegura dicho snr. 
cn su communicado, y si me debe por 
las razones antes espuestas.

Ilago estas aclaraciones á íin de 
evitar falsos comentários y en vista 
del comunicado antes dicho.

Agradecido sc repile de v. snr. di
rector, aff."10 servidor.

S. C. Braga, 16—7—93.
Prudencio Pifíero y Latiarro.

MIMO CIRIRGICO E MEDICO
.Joaquim cio jNIaga- 

lliães Ferreira e Son
sa, medico-cirurgiâo e 
phai*maceutico cie pi*i- 
meira classe, clá con
sultas cias 11 ú 1 liora 
da taede na sua casa a. 
rua daBoa-Vista—<5<3, 
13raga.

Instrucção Primaria
Largo dos Penedos, 29—Braga
0 abaixo assignado Iccciona 

instrucção primaria —rudimentar, 
elementar c complementar,—em
pregando para 0 ensino da lin
guagem 0 Alfabeto Natural, de 
que tem colhido magnifico resul
tado.

O professor, 
Qd^evedo Couítnho

Cão perdido
No dia 4 do corrente, perdeu-se 

um que é pequenino, felpudo, de

côr amarellada e dá .pelo nome de 
Boulanger.

Eduardo Florido, seu dono, pe
de aquem o tiver a fineza de o en
tregar no restaurante da rua da 
Rainha.

ANNUNCIO^
GOMÁRGÀ de braga 

Arrematação
No dia 13 de Agosto pro- 

ximo pelas 10 horas da ma
nhã, á portado tribunal ju
dicial d esta comarca, pelo 
cartorio do escrivão do 1." 
ollicio—Freitas-—terá le
sar a arrematação docam- 
po do Ribeiro, sito no lo
gar deste nome, freguezia 
cie Panoias, desta comar
ca,de natureza allodial, que 
produz pão e vinho, e tem 
agua de regra, avaliado na 
quantia de 320$000 rs. pe
nhorado pelo exequente 
Antonio Xavier Couto, e 
mulher, da freguezia de Ga- 
banellas, da comarca de 
Villa Verde, contra os exe
cutados Francisco Xavier 
Couto, e mulher, da fregue
zia de Panoias, desta co- 
marça de Braga.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos dos ditos executa
dos.

Braga, 17 de Julho de 
1893.

Verifiquei a exaclidão, 
O Juiz de direito, 

(186) (ioitceiro.
O escrivão, 

Jo^é Pirmino da Costa Freitas.

ALUGA-SE
0 segundo andar eallos da ca- 

sa n.° 56 a 58 do Campo da D. 
Luiz I. Tem bons cominodos; . pa
ra tralar, na loja do mesmo pre-,

CONSULTORIO 
MEDIC0-GIRURG1C0

G, Rua do Souto, IR
(lymular da pharmacia Pipa <t Irmão)

CONSULTAS
12 á 1— (Dg. ^flysses Braga

1 ás 2—Er. Joaquim Magalhães

Operações de grande e pe
quena cirurgia (85) 

Especialidade em doença 
de mulheres e vias urinarias

PIPA & IRMÃO
6, Bua do Souto, 16—Braga
Drogas; Produclos chimicos para 

uso das artes, photographia, tinturaria, 
etc.; Especialidades phannaceuticas cm 
geral; Deposito d’aguas nicdicinaes, 
nacionaes e estrangeiras; Instrumen
tos cirúrgicos; Seringas dc vidro e 
borracha, pulverisadores, pessarios, sus
pensórios para uso medicinal, meias 
elaslicas, etc.; Fundas para rupluras, 
inguinaès, umbilicaes, etc.; Mamadei
ras, bicos para as mesmas, extractorcs 
de leite, etc.; Collecção completa dos 
granulos dosimelricos do Dr. Bruggrae- 
ve; Únicos depositários em Braga do 
Licor Depurativo do Dr. Quinlella, 
Pastilhas de Rebello, Vinho Eupéptico 
de Moraes, etc.; Thermometros clíni
cos e para banho; Também ha um va
riado sortido dc tintas, vernizes, pin
céis, e tudo que diz respeito a um es
tabelecimento de drogaria.

VEBS POR JUNTO COM GRANDE DESCONTO 
Aciam-se receitas a toda a hora 

(33) do dia e da noite.

sitnilhant.es


o PKOGBESSlSTA

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA
EM BRAGA

Continuam abertas as aulas para os exames da 2? epoclia.
Tem professorado proprio, competentíssimo e com longa pratica d ensino.
Ha tres classes d’alumnos : internos, semi-inlernos p externos. monoi-ps
Nas classes dos alumnos internos e semi-internos sò se admillem maioies (c an >

^Qfedificio do Collegio reconstruído adrede c propriedade do director, estó situado n um dosi me

lhores pontos dc Braga, dominando um vastíssimo horisonte, constanlemenlc ava o poi 
puro, circumstancias estas que o collocam nas mais recommemlaveis com içõe» ivgiemcas.

A direcção interna e disciplinar será exercida com a maxima prudência e por pessoas de intciia

São admillidos aos cursos alumnos pobres, quando a pobreza seja atleslada por pessoa edonea e 

se tornem dignos pela sua applicação e comportamento. .... n„ki;PaíTn P
Foi summamenle lisongeiro o resultado dos exames de mstrncçao pnmaria abaixo puib cado e 

continua sendo o dos exames d’inslrucção secundaria na epocha presente, que scia lam em [ 
em occasião opporluna. . , ; .

Fundado cm 1875, tem prestado relevantes serviços sociaes, porque alem d uma zelosa mstru- 
cção litteraria, tem tido sempre o maior cuidado com a instrucção moral e religiosa, sem o is os° 
bastante para sc tornar digno de continuar a merecer do publico os créditos ha 18 annos a quiri o».

Admillem-se desde já alumnos internos, semi-internos c externos.
A abertura geral no proximo anuo leclivo é no dia 2 dc Outubro.

Braga, 8 dc Julho de 1893.
Q<Elrector,

(177) çp - octo J/1 ooiocL j? emcttides d .ãlmczdct.

LIVRARIA ESCHOLAR
DE A ®*a EDITORES

Largo do Barão dc S. Martinho 68 a yi — Rua Nova de Sousa 56 
a 58 — Officina de encadernação montada com as machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano ‘Brandão, fi e <)6

N’esta livraria estão á venda todos os livros ádoptados no lyccu e de 
mais estabelecimentos d’instrucção, bem como obras de litteralura, religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: «Aida 
dc D. Fr. Barlholonicu dos Martvres» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. broch. 
1-5800 reis. — «Compendio dc "Historia de Portugal», comprehendendo a 
Historia da Luiztania por José Augusto Ferreira. vol. 300 reis.—«O anjo 
da Mocidade», por J. J. d’Almeida Braga, 21.a edição. 1 vol. broch. e fran
co de porte 200 reis.—«Definições de desenho c geometria synlhetica ; por 
J. A. C.. preço 70 reis.—«Explicação das quatro operações c do syslema 
métrico decimal por Guilherme J. iía Silva, .preço broch. 200 reis.—No 
prelo: Seb Kncipp : «Tractamento d’agua ou hygiene e medicação para cu
ja das moléstias e conservação da saúde», traducção do illustrado professor 
do lyccu de Braga, e distincto jornalista snr. J. J. Alves d Araújo. 1'azem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar cm communicaçao 
directa com os principaes centros litlerarios do paiz c estrangeiro. (4) ESTABELECIMENTO DE 

OURIVESARIA

Facultam-sc passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dào-se todos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messageries Maritimes
Para Pernambuco, Bahia, Bio de Janeiro e Bio da Prata

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Bio de Janeiro e Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para o Pará e Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para todos os portos da África Occidenta..

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

O Correspondente— Silvestre Josè d’Azevedo e Cunha.

Arcadti da Ihapn 13 K AG A (8)

PAPEIS PiNIfiDOS PúHú FOHsilLÍS

DE

J0AQ1M JOSÉ DE MATTOS E FILHO
Rua do Souto n.° 1 — BRAGA

N’este antigo estabelecimento 
encontra-se sempre todo e qual
quer objecto de ouro e prata, que 
diga respeito a um bem monta
do estabelecimento d’esta ordem. 
Teem sempre á venda thuribulos, 
navetas, cruzes e varas para con
frarias, cálices, patenas, resplendo
res e coroas de todos os tamanhos 
e bonitos gostos etc., etc.: tudo de 
prata garantida. Encarregam-se de 
mandar doirar e pratear quaesquer 
objectos de metal. Compram e 
vendem ouro e prata em barra, 
pedras preciosas e objectos anti
gos. Alugam-se pulseiras, adere
ços, pentes e tremedeiras para an
jos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reacs e visuaes, em 
ouro e prata. (9)

3 — LARGO DE S. FRANCISCO — 3

Acabam de receber directamenle, da importante Fabrica, llungtington 
Fréres, dc Paris, um grande sortimento dc papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis até 2$000 reis cada peça, assim como tem lambem 
grande sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes. 
° Chamam pOrisso a atlençâo dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de tintas 
c vernizes para pintura o que tudo recebe directamenle do estrangeiro, como 
oleo genuíno de linhaça, cimento de Porleland, alvaiades, etc., etc. o que 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162 -Rua de S. Vicente —166

Precisa-se d’um para negocio. 
Faliar na redacção d’este jor- 

nal. ______________(180)

Fornecimento de cêra
A meza da Real Irmandade de 

Nossa Senhora do Carmo desta 
cidade, faz publico que por es
paço de 20 dias, a contar desta 
data, acceila propostas para 0 for
necimento de cêra que tem de se 
consumir até 30 de Junho de 
1894, sob a base dc licitação 
constante das condições que se 
acham presentes aos concorren
tes na secretaria da mesma Ir
mandade.

Braga, 10 de Julho de 1893. 
(181) O Secretario.

SManoel Joaquim Gomes Veiga.

QAiiàs a samiufâ

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiuntes moradas 

de casas na cidade de Braga: _
Uma na rua dc Jano, n.° 35 a 

37.
Idem. n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo de S. João n. 

18 e 18.
Uma na rua dc S. Marcos n.° 

818 a 120
Facilitam-se os pagamentos
Para tratar com 0 ill.n,osnr. An

tonio Joaquim Corrêa d Araújo.
Rua dos Capellislas n.° 53 a 

59—BRAGA. (131)

CUSTODIO JOSÉ DA SILTA AMORIM i FILHO
Vestimenteiro

91—Rua do Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos e 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sortido dc mis- 
saes e breviários romanos, diurn 
nos e tohim, edição MICHLIN2E 
RATISBONjE.

Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias próprias para egreja, 
para 0 que teem grande e varia
do sortido de damascos em seda 
e ouro.

Sortido completo de fazendas 
próprias para armador. (3)

Livraria Ceiilral
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Martmho 

n.os 40, 41 e 42
A' entrada da Rua do Sovto

As pessoas que desejarem assignar 
011 renovar qualquer assignatura de 
jornaes de modas ou litlerarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principaes em
presas.

N’esle estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoptados nos ly- 
ceus, seminários e escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito 
e scientificos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
typographia e encadernação; execu
tando qualquer destes trabalhos com 
perfeição e modicidade de preços.

Para revender fazem-sc grandes des
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como lambem ter de
posito d’algumas. (36)

Domingos Pereira d Azevedo
8—Largo do Paço—9—BRAGA

Reccbcu directamenle das fa
bricas nacionaes e estrangeiras um 
variado sortimento de casimiras 
pretas c de cores, pannos, diago- 
naes, guardachuvas, pannos crus 
e morins e muitos outros artigos 
para a presente estação, os quaes 
vende por preços baratíssimos.

Encarrega-se demandar vir de 
Roma, e da Nunciatura de Lis
boa com promptidão e econo
mia, quaesquer dispensas matri- 
mbniaes.

Encarrega-se de tratar de todos 
os negocios dependentes do Paço 
Archiepiscopal.

E’ agente nesta cidade da acre
ditada Companhia Indcmnisadora 
d’incendios, e toma seguros de 
prédios e mobílias. (2)

1MP. DO COLLEGIO DE S. LE1Z 
braga 

editor responsável 
Manuel Jesé de Castro

COMARCA DE DRAGA
Arrematação

No dia 6 de Agosto pro- 
ximo pelas 10 horas da ma
nhã, pelo cartorio do escri
vão do l.° officio—Freitas 
por deliljeraeão do conse
lho de familia, terá logar a 
arrematação doprediodes- 
cripto no inventario dc me- 
nores por obito de Maria 
José, moradora que foi no 
logar de Santo Adrião, fre
guezia de S. Lazaro, d’es- 
ta cidade de Braga, etn que 
é inventariante 0 viuvo Ma
noel Ferreira, do mesmo 
logar e freguezia. a saber:

Uma morada de casas 
com quintal, de natureza 
allodial, sitas na Rua da 
Deveza da mesma fregue- 
zia, avaliadas na quantia 
de 2606000 rs.

O arrematante fica su
jeito ao pagamento de to
da a contribuição de re
gisto.

Pelo pjresènte são cita
dos os credores incertos 
da inventariante e inventa
riado.

Braga, 15 de Julho de 
1893.

Verifiquei a cxactidão. 
O juiz de direito,

Couce iro. (185) 
O escrivão,

José Firmino da Costa Freitas.

LITTERATÚRA ~
Ha um ecclesiaslico muito há

bil e leccionisla muilo conceitua
do que habilita alumnos para lit
teralura.

N’esla redacçãodão-se informa
ções e indica-se a morada. (188)

Romaria na Falperra
A meza dc Santa Maria Magda- 

lena e Santa Marlha da Falperra, 
faz publico que quem pretender 
tomar logar para barracas na ro
maria que ha de realisar-se nos 
dias 28, 29 c 39 do corrente, de
ve comparecer no local da dita ro
maria, domingo 23 d’es.íe mez, das 
11 horas da manhã ás 3 da tar
de, afim de lhe ser marcado 0 
pretendido logar.

Braga, 11 dé Julho de 1893.

(189) -V Nleza.*

Irmandade da Santa e Real 
Casa da Misericórdia de 
Braga.

São por este meio convidados 
os irmãos a comparecer no dia 
23 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, na sala das sessões des
ta Real Irmandade, afim de se 
proceder á eleição da Meza e Dc- 
finitorio, conforme se acha dispos
to no novo compromisso.

Braga, 15 de Julho de 1893.
(184) O prevetlor,

Domingos Moreira Guunará^

Prevenção
Quem perdesse uma certa qu31) 

lia em notas pode dirigir-se a Joa 
Evangelista Alves, morador na ru 
dos Pellames, que será entregue> 
dando signaes certos.
(182) João Evangelista Mres-.


